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APRESENTAÇÃO
Num olhar aguçado sobre o momento pandêmico vivido contatou-se que a educação 

precisou se reinventar e ressignificar para continuar desempenhando seu papel, de construir 
o conhecimento.

Nesse contexto, a educação, a formação e profissão docente, as metodologias, o 
processo avaliativo e as relações entre professor e aluno receberam uma pitada de desafios 
para repensar conceitos, a fim de atender padrões estipulados pelas novas perspectivas da 
educação escolar.

O ato de ensinar tem se tornado cada vez mais complexo e abarca múltiplas 
dimensões. Destacamos as novas possibilidades de articulação entre a docência e sua 
formação, mais alinhado ao uso de novas ferramentas multimidiáticas e tecnológicas, 
adequadas ao século XXI. Através dessa nova formação, promover o desenvolvimento das 
competências e metodologias necessárias para a atuação docente na contemporaneidade.

Com esses parâmetros, instigamos os leitores a colocar-se diante dos problemas 
vivenciados pela sua práxis, abrindo as janelas para outros olhares propostos pelos 
estudiosos e suas obras. 

Esta obra contempla dois temas complementares. O primeiro tema entre os Cap. I ao 
Cap. X aborda e correlaciona as discussões sobre a profissão docente. Todas as pesquisas 
e produções desses capítulos compõem uma tessitura textual para discutir histórias de 
vida, trajetórias profissionais, experiências de estágios à luz de teorias pedagógicas e 
educacionais. Construídos em uma dialética com os referenciais teóricos que embasam o 
debate sobre a formação docente e iluminam a formação de sujeitos humanos.

A carreira do magistério coloca os sujeitos frente a continuos desafios, experiências 
únicas e novas reflexões sobre seu fazer em sala de aula. Ser professor é um ato 
revolucionário, político, democrático e social! 

Por isso, esta obra veio para contribuir com o debate sobre a precarização do 
trabalho docente. Refletir sobre as representações sociais no processo de desenvolvimento 
e os desafios propostos pelo momento pandêmico que requer mudanças estruturais na 
sociedade.  Reconhecer a necessidade de autonomia dos docentes com relação a sua 
profissão, e destacar a importância de construirmos novas políticas de formação coerentes. 
Nas palavras de Nóvoa (2011, p. 23) “A única saída possível é o investimento na construção 
de redes de trabalho colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na 
partilha e no diálogo profissional”.

Com esse intuito, a parte 2 desse ebook, se debruça a compor diversas reflexões 
que se complementam. Esta obra possibilita ao leitor propor avanços significativos na 
discussão de temas atuais iniciando pela comparação entre a capacidade formativa e o 
potencial mercadológico das formações. Apresenta elementos para discutir sobre a falta 
de políticas públicas eficientes e do crédito que deve ser dado aos momentos de trocas 



de experiências entre os pares em programas de formação continuada, vivenciados pelos 
profissionais que atuam na educação básica, na educação profissional e no ensino superior.

Nestes tempos plurais, múltiplos e difíceis, esta obra fomenta a discussão da 
profissão e da formação docente. Propondo medidas que visam compreender os significados 
atribuídos não apenas ao que foi pesquisado. Mas, também, promover reflexões constantes 
sobre seu fazer na dialética com o mundo. Essa formação ao longo da vida é complexa 
e requer construir espaços de troca de saberes para que a docência seja cada vez mais 
humanizadora.

Uma boa e questionadora leitura a todos!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O presente texto tem por objetivo 
apresentar alguns resultados parciais referentes 
à pesquisa que foi desenvolvida pelo Programa 
de Pós‐Graduação em Educação em nível de 
Mestrado da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia PPGED\UESB. A pesquisa intitulada: A 
precarização do trabalho docente no município 
de Vitória da Conquista–BA (2000\2010), 
discute acerca das condições de trabalho dos 
professores da rede municipal pública de ensino. 
Neste sentido, compreendemos por precarização 
do trabalho, o conjunto de mudanças e 
reorganizações que atingem as relações 
de trabalho e intensificam as condições de 
exploração dos trabalhadores, com redução de 
direitos sociais. A precarização do trabalho é um 
fenômeno mundial que afeta os trabalhadores de 
diferentes categorias profissionais, inclusive os 
professores, no mundo do trabalho se apresenta 
como uma tendência atual do modo de produção 
capitalista. As reformas neoliberais ocorridas no 
Estado Brasileiro na década de 1990, também 
contribuíram bastante com esta situação. Na 
educação do referido município, esta tendência 

pode ser observada através de vários elementos 
que caracterizam a precarização do trabalho: 
contratos de trabalho temporários e instáveis, 
intensificação do trabalho, o rebaixamento salarial 
e a desregulamentação de direitos trabalhistas 
já adquiridos. Deste modo, é que estão sendo 
apresentados aqui os resultados da pesquisa, 
que através dos documentos analisados, foi 
concluído que os professores da rede municipal 
de ensino enfrentam a situação de precarização 
das condições de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Precarização do Trabalho. 
Políticas Educacionais. Trabalho Docente.   

THE PRECARIZATION OH TEACHER 
WORK EM VITÓRIA DA CONQUISTA-BA 

(2000-2010)
ABSTRACT: This text aims to present some 
partial results related to the research that was 
developed by the Graduate Program in Education 
at the Master’s level at the State University of 
Southwest Bahia PPGED\UESB. The research 
entitled: The precariousness of teaching work in 
the city of Vitória da Conquista-BA (2000\2010), 
discusses the working conditions of teachers in 
the municipal public education network. In this 
sense, we understand the precariousness of work 
as the set of changes and reorganizations that 
affect labor relations and intensify the conditions 
of exploitation of workers, with a reduction in social 
rights. The precariousness of work is a worldwide 
phenomenon that affects workers of different 
professional categories, including teachers, in the 
world of work it is presented as a current trend in 
the capitalist mode of production. The neoliberal 
reforms that took place in the Brazilian State in 

http://lattes.cnpq.br/7974649317707384
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the 1990s also contributed a lot to this situation. In the education of that municipality, this 
trend can be observed through several elements that characterize the precariousness of 
work: temporary and unstable employment contracts, work intensification, lower wages and 
the deregulation of already acquired labor rights. In this way, the results of the research are 
being presented here, which through the documents analyzed, it was concluded that teachers 
in the municipal education network face the situation of precarious working conditions.
KEYWORDS: Precariousness of Work. Educational Policies. Teaching Work. 

1 | 	INTRODUÇÃO
No presente texto apresentamos os resultados obtidos com a pesquisa intitulada: A 

precarização do trabalho docente no município de Vitória da Conquista-BA (2000/2010), que 
teve por objeto analisar o processo de precarização das condições de trabalho, vivenciado 
pelos professores da rede municipal pública de ensino de Vitória da Conquista no período 
de 2000 a 2010, momento em que o município passou por mudanças nas políticas públicas 
educacionais.

A  precarização  do  trabalho,  para  Antunes  (2002),  apresenta‐se  como  um 
fenômeno tendencial no Brasil e que repercutem em diferentes categorias de trabalhadores 
em todo o mundo, incluindo os professores. Este movimento está associado ao nível atual 
do capitalismo, que ao longo dos anos promoveu mudanças que afetaram diretamente as 
condições de trabalho enfrentadas pela classe trabalhadora. A presente pesquisa investigou 
de que maneira essas mudanças ocorridas no mundo do trabalho também afetaram os 
professores do município da rede pública de Vitória da Conquista.

Para isto, realizamos a pesquisa através da análise de documentos produzidos 
pela Secretaria Municipal de Educação (SMED), tais como: propostas educacionais, 
boletins e legislação; documentos do Sindicato do Magistério Municipal Público (SIMMP), a 
exemplo as atas de reuniões, panfletos, material de propaganda e mobilização, pautas de 
reivindicações. Foram também realizadas entrevistas com  professores da rede municipal 
de ensino que atuaram na ocasião em que o recorte temporal da pesquisa abarca, além de 
representantes do sindicato e da SMED.

A  precarização  do  trabalho  apresenta-‐se  como  uma  das  consequências  
resultantes  da crise econômica enfrentada pelo capitalismo na segunda metade do século 
XX. O mercado de trabalho passa por um processo de reestruturação,com o aumento 
da competitividade a qualquer custo social, ataques aos sindicatos e um crescimento do 
contingente de trabalhadores com contratos precários de trabalho, o que tem impactado 
negativamente nas pressões que os trabalhadores com contratos instáveis sofrem para 
aceitarem o rebaixamento das suas condições de trabalho e proteção social, nos marcos 
do Padrão de Acumulação Flexível (HARVEY, 1992).

Uma tendência que se intensificou desde meados da década de 1970, a precarização 
do trabalho, é um fenômeno mundial, que se apresenta como um conjunto de mudanças 
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que afetaram os educadores em todo o país e em outras partes do mundo.
No Brasil, a reestruturação produtiva e a ofensiva neoliberal ganharam vigor entre 

os  anos  de  1980  e  1990,  expandiram-se  para  além  das  fábricas,  avançaram  por  
vários setores da economia, inclusive os de serviços, o que sinalizou uma tendência para 
a precarização das condições de trabalho e contribuiu com o aumento do desemprego 
estrutural (ANTUNES, 2006). Deste modo, a chamada precarização das condições de 
trabalho, como já afirmamos, atinge também os trabalhadores da educação em Vitória 
da Conquista. Esse fenômeno se associa às políticas mais gerais, ou seja, não pode ser 
entendido isoladamente, mas, como parte de um processo histórico bem mais amplo e 
complexo.

No âmbito educacional, este processo tem relação direta com as reformas do 
Estado, iniciadas no Brasil na década de 1990. Além disso, as políticas públicas para a 
educação têm contribuído consideravelmente com a piora das condições de trabalho dos 
docentes. A respeito desta questão, Oliveira (2004, p. 1) já apontava que:

As reformas educacionais iniciadas na última década no Brasil e nos demais 
países da América Latina têm trazido mudanças significativas para os 
trabalhadores docentes. São reformas que atuam não só no nível da escola, 
mas em todo o sistema, repercutindo em mudanças profundas na natureza do 
trabalho escolar. , 2004, p.1).

Para entendermos o contexto em que as políticas públicas municipais foram 
implementadas, bem como sua relação com as políticas públicas nacionais, de modo a 
analisarmos como o contexto político nacional interfere nestas políticas locais, é preciso 
considerarmos qual o papel que o Estado assumiu neste contexto político. Estas políticas 
foram um  reflexo  das  reformas  que  o  Estado  sofreu  a  partir  da  década  de  1990.  
Trata-‐se  de uma política de descentralização e reforma do Estado implementadas na 
década de 1990. Para Peroni a descentralização foi um marco da redemocratização:

a constituição de 1988 foi um marco no processo de descentralização  (...) 
a Carta assegura a autonomia do município e, inclusive, detalha  alguns 
princípios que asseguram essa autonomia, como: a elaboração da Lei 
Orgânica, a eletividade do prefeito, do vice – prefeito e dos vereadores, a 
instituição, arrecadação e aplicação de tributos, o direito do município legislar 
sobre assuntos locais e organizar o serviço público local, entre outros. Ao 
mesmo tempo, a Constituição reserva uma lista de competências exclusivas 
da União. (PERONI, 2003, p.69,70.)

A partir desta liberdade para os municípios atuarem e decidirem sobre como direcionar 
os investimentos com a educação, foi que em Vitória da Conquista a Secretaria Municipal 
de Educação resolveu implementar a proposta pedagógica dos Ciclos de Aprendizagem 
e posteriormente de Formação Humana, que contribuíram consideravelmente para a 
intensificação da exploração do trabalho docente. Este modelo foi adotado em muitos 
Estados como em São Paulo e Minas Gerais e segue a tendência das reformas da 
educação. Para Oliveira (2004, p. 1):
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As reformas educacionais iniciadas na última década no Brasil e nos demais 
países da América Latina têm trazido mudanças significativas para os 
trabalhadores docentes. São reformas que atuam não só no nível da escola, 
mas em todo o sistema, repercutindo em mudanças profundas   na natureza 
do trabalho escolar.

O Brasil enfrenta grandes desigualdades sociais, assim como outros países da 
América Latina, e para responder às demandas que emergem, os gestores públicos buscam 
assegurar oportunidades às camadas populares, antes excluídas do acesso à educação, 
através de políticas públicas, com isso promoveu uma grande expansão do sistema de 
ensino. Ao mesmo tempo em que se pretendeu ampliar o ingresso na educação, buscou‐se 
também controlar os gastos com o setor. Para tanto, foram criados mecanismos como as 
políticas de descentralização administrativa e financeira, como o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), 
que determinaram os limites a serem gastos e fizeram com que as escolas buscassem 
alternativas para a complementação dos recursos do caixa escolar, através de parcerias e 
do apoio da comunidade que é incentivada a participar por meio do voluntariado (OLIVEIRA, 
2004).

Uma das maiores consequências da expansão do ensino sem investimentos 
adequados é a intensificação do trabalho dos professores, transferindo a estes 
responsabilidades referentes aos programas desenvolvidos pela escola e ao desempenho 
dos alunos. Os professores com frequência desenvolvem atividades que não são atribuições 
da sua formação, o que reforça o sentimento de desvalorização profissional (OLIVEIRA, 
2004).

As mudanças pelas quais o Estado Brasileiro passou nas últimas décadas, bem 
como a trajetória das políticas públicas educacionais, refletiram nas condições de trabalho 
enfrentadas pelos professores do ensino básico.

Em Vitória da Conquista, entre os professores, é possível observar a ocorrência 
destas mudanças, que se traduzem na desvalorização dos profissionais do magistério, 
sucateamento das escolas, o rebaixamento salarial, verificado através da concessão de 
reajustes, na média, inferiores à inflação, levando a uma considerável redução do poder de 
compra dos salários dos professores.

A intensificação do trabalho pode ser percebida no aumento do número de alunos  
por sala de aula com o consequente aumento da quantidade de avaliações para corrigir, 
ampliação da jornada de trabalho, através da implantação de propostas pedagógicas que  
exigem maior período de tempo do professor em sala de aula, como os ciclos, instabilidade 
no trabalho, devido aos contratos de trabalho temporários, que podem ser rescindidos 
a qualquer momento. Os elementos acima contribuem ainda para o enfraquecimento da 
organização sindical da categoria docente, uma vez que embora possam sindicalizar-‐
se, aos professores contratados por tempo determinado não são assegurados os direitos 
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garantidos da categoria, visto que o contrato pode ser rescindido a qualquer momento, 
deixando o contratado em situação de vulnerabilidade.

O predomínio deste tipo de contratação precária, em detrimento da abertura de 
vagas via concursos públicos, contribuiu para a existência de um ambiente de instabilidade 
entre estes docentes frente ao poder público municipal. Os direitos destes contratados não 
são assegurados pelo estatuto do Sindicato do Magistério Municipal Público (SIMMP).

Para atender aos objetivos propostos, foram analisados os documentos, relatórios, 
panfletos e discussões gerados pelo sindicato e também pela SMED; os documentos 
escritos pelo SIMMP, sobretudo durante as mobilizações grevistas, momento onde as 
contradições são evidenciadas; além disso, foram realizadas entrevistas com professores 
da rede, além dos gestores ligados à SMED.

Em documento emitido pelo SIMMP em 22 de fevereiro de 2002, o mesmo apontava 
que o salário dos professores do município era o menor da Bahia. No ano de 2005, o 
SIMMP em publicação denunciou que houve um corte de 10% de incentivo dos professores 
que atuavam nos Ciclos, além das difíceis condições de trabalho enfrentadas pelos 
professores, há um aumento na exigência e responsabilidade destes profissionais, visto 
que, é necessário um acompanhamento individualizado do aluno.

A ameaça do corte do incentivo de 10%, além das péssimas condições de 
trabalho e falta de material didático, deixam os profissionais da educação 
indignados com as deficiências existentes e a falta de compromisso da 
Secretaria de Educação que tem agido de forma arbitrária, descaracterizando 
os objetivos da educação. O trabalho dos professores do Ciclo e de progressão 
é árduo, pois exige maior dedicação e responsabilidade em dobro por se 
tratar de alunos que exigem tratamento especial. (SIMMP 2005)

Entre as insatisfações mais recorrentes denunciadas pelo sindicato, observaram-‐ 
se: baixos salários, além de cortes de direitos trabalhistas já adquiridos, salas de aula com 
excessivo número de alunos, principalmente depois carga horária de trabalho estafante, 
visto que, devido à baixa remuneração, os professores frequentemente trabalhavam em 
diferentes escolas, além dos contratos de trabalho temporários (SIMMP, 2007). Isto evidencia 
que embora não seja a única pauta de reivindicação, a questão salarial é importante, visto 
que interfere  nas  condições  de  trabalho,  quando,  por  exemplo,  o  professor  vê-‐se  
impelido pela possibilidade de trabalhar em diferentes escolas para melhorar a renda.

Esta realidade é recorrentemente denunciada pelo sindicato da categoria, em  
panfleto  de  campanha  salarial  de  2007, observamos-‐se  em  um  dos  pontos  em  
destaque: “corta gratificação de 20%, adquirida desde 1986, de professores da zona rural” 
e 10% das classes de alfabetização.

No mesmo ano, o SIMMP denunciou o corte de gratificação de 20% adquiridos 
desde 1986, para os professores que lecionam na zona rural, além do corte de 10% de 
gratificação dos professores da alfabetização, também adquirido no mesmo ano, o sindicato 
denuncia ainda que os índices de reajuste salarial são muito baixos quando comparados 
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com o restante do Estado. 
É  importante  registrarmos  que  embora  a  questão  salarial  seja  importante,  trata-‐

se apenas de um dos elementos presentes no que caracterizamos como precarização do 
trabalho.   Contudo,   mostra-‐se   relevante,   não   apenas   por   ser   a   principal   pauta   
de reivindicação docente, de acordo com análise dos documento realizada, mas porque 
os baixos salários criam as condições para que os professores trabalhem em diferentes 
escolas, nas redes municipal, estadual ou privada, como forma de complementar a renda, 
o que amplia o desgaste destes profissionais e também o quadro de precarização da  
docência.

Com relação à situação de instabilidade no emprego, o sindicato através de 
carta aberta à comunidade, informou acerca da campanha sindical do ano de 2004 e da 
participação dos docentes na sessão da Câmara de Vereadores. Com o objetivo de que 
os docentes se unissem para recomendar a reprovação do Projeto de Lei n° 20/2003, que 
teve como proposta ampliar o período dos contratos temporários de dois para cinco anos. 
De acordo com representante do sindicato, esta proposta sugere que o governo  não teve 
a intenção de realizar concurso público para a ocupação das vagas de emprego. “Quem 
quer realizar concurso não propõe ampliação de prazo de contratos” (SIMMP, 24 de março 
de 2004), afirma o sindicalista.

Deste modo, a pesquisa demonstrou que os elementos que caracterizam a 
precarização do trabalho são perceptíveis na rede municipal de ensino de Vitória da 
Conquista. Neste sentido, o sindicato tem contribuído com a pesquisa, visto que seus 
documentos registraram as principais reivindicações dos docentes. Embora as condições 
de trabalho apareçam nas pautas reivindicatórias, há uma ênfase na questão salarial. Além 
dos salários serem considerados baixos e sofrerem frequentemente reajustes inferiores à 
inflação, muitos dos direitos trabalhistas já adquiridos foram retirados pelo poder público, 
o que estimulou o sindicato a dedicar boa parte de sua atenção a estas questões que se 
relacionam com a precarização do trabalho,  objeto de estudo que gerou o presente texto.
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